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PRÓLOGO

A produção agropecuária contemporânea depende de uma compreensão cada 

vez mais precisa das relações entre organismos, ambiente, manejo, nutrição e tecnologia. 

O desenvolvimento de sistemas produtivos mais eficientes exige não apenas aumentar 

rendimentos, mas compreender os mecanismos fisiológicos que condicionam a adaptação 

das plantas, aprofundar o conhecimento sobre os fatores relacionados à ocorrência de 

pragas e doenças, aprimorar a nutrição animal e incorporar práticas capazes de favorecer 

o bem-estar, a reprodução e a saúde dos animais.

O nono volume de Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais reúne quatorze 

capítulos organizados em três eixos temáticos: Produção vegetal, fisiologia e adaptação; 

Sanidade vegetal e manejo de pragas e doenças; e Produção, nutrição, bem-estar 

e saúde animal. Essa organização acompanha diferentes dimensões da produção 

agropecuária, partindo das respostas fisiológicas e produtivas das plantas, passando 

pelos fatores que afetam sua sanidade e chegando aos processos relacionados à 

produção animal.

O primeiro eixo reúne investigações sobre produção vegetal, adaptação e 

respostas fisiológicas diante de diferentes condições de cultivo e fatores ambientais. A 

interação entre genótipos de milho e ambientes de produção evidencia a importância de 

compreender a estabilidade e a adaptabilidade dos materiais vegetais diante de diferentes 

condições de semeadura e disponibilidade hídrica. Outros estudos analisam os efeitos 

do estresse salino em oliveiras, as respostas fisiológicas de Zinnia elegans cultivada 

em sistema hidropônico e as alterações fenotípicas e fitoquímicas de Agave salmiana 

submetido ao estresse por zinco. O eixo contempla ainda a aplicação da técnica in vitro 

de duplo-haploide como estratégia para acelerar a obtenção de linhagens homozigóticas 

e apoiar o melhoramento de plantas cultivadas. Em conjunto, esses estudos evidenciam 

como fatores ambientais, nutricionais, fisiológicos e biotecnológicos podem contribuir 

para a compreensão e o aprimoramento da produção vegetal.

O segundo eixo concentra-se na sanidade vegetal e no manejo de pragas e 

doenças. O controle microbiológico da broca-do-café por meio de Beauveria bassiana 

exemplifica a aplicação de agentes biológicos no manejo fitossanitário. O estudo 

epidemiológico do manchado de cálice de jamaica investiga as relações entre patógenos, 

condições climáticas e severidade da doença, enquanto a análise da abundância 

de Oebalus spp. em cultivos de arroz relaciona dinâmica populacional, temperatura 

e monitoramento como suporte ao manejo integrado de pragas. Esses trabalhos 

evidenciam a importância de conhecer tanto os agentes causadores de danos quanto 

as condições ambientais que favorecem sua ocorrência.



O terceiro eixo amplia o olhar para a produção animal, reunindo estudos sobre 

nutrição, metabolismo, desempenho produtivo, bem-estar, reprodução e saúde. As 

pesquisas sobre absorção e retenção de fósforo em ovinos e sobre a utilização de 

fontes gluconeogênicas diante do estresse térmico abordam processos metabólicos 

associados à eficiência nutricional e à adaptação dos animais. A utilização de cúrcuma 

na alimentação de cuyes é investigada como alternativa para melhorar o desempenho 

produtivo, enquanto o estudo realizado com galinhas poedeiras compara sistemas de 

criação a partir de indicadores de bem-estar animal.

O eixo também incorpora abordagens relacionadas à biotecnologia reprodutiva e 

à medicina veterinária. A avaliação de um diluidor quimicamente definido, originalmente 

desenvolvido para sêmen equino, na conservação refrigerada de sêmen caprino 

evidencia o potencial das tecnologias reprodutivas para o aprimoramento dos programas 

de inseminação artificial e a conservação de recursos zoogenéticos. Já o estudo clínico e 

post mortem de Coendou rufescens amplia o escopo do volume ao campo da medicina de 

fauna silvestre, demonstrando a relevância do diagnóstico clínico e anatomopatológico 

também para espécies não domésticas.

Os capítulos que compõem este volume evidenciam a diversidade de fatores 

biológicos, ambientais e tecnológicos que interferem na produção vegetal e animal. Ao 

reunir pesquisas experimentais, revisões e estudos aplicados provenientes de diferentes 

contextos, Estudos em Ciências Agrárias e Ambientais IX oferece um panorama de 

diferentes frentes de investigação, desde as respostas fisiológicas das plantas e os 

desafios fitossanitários até a nutrição, o bem-estar, a reprodução e a saúde animal. 

Essa diversidade reafirma a importância da produção científica para a compreensão dos 

processos que sustentam os sistemas agropecuários e para o aprimoramento contínuo 

das práticas de produção, manejo e conservação.

Boa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMEN: Se describe la presentación 
clínica y los hallazgos post mortem de 
una hembra adulta de Coendou rufescens 
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de Rionegro, Antioquia, Colombia. El ejemplar 
ingresó con depresión, docilidad inusual, 
condición corporal disminuida, hipotermia, 
mucosas pálidas y secas, ausencia de 
acicalamiento, dolor abdominal, prueba de 
sucusión positiva, secreción perivulvar y una 
proliferación córnea en el tercer dedo del 
miembro anterior izquierdo. El hemograma 
reveló anemia seevera microcítica e 
hipocrómica, leucocitosis con neutrofilia 
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y trombocitosis marcada; la química sérica evidenció aumento de las actividades de 
alanina aminotransferasa y aspartato aminotransferasa. Se instauraron fluidoterapia, 
soporte nutricional, antibioticoterapia con amikacina y nutracéuticos. Aunque presentó 
mejoría aparente durante las primeras 72 horas, murió al cuarto día. En la necropsia 
se encontró efusión abdominal turbia con fibrina y una lesión de aspecto ulcerativo en 
la primera porción del duodeno. Histológicamente se observaron ulceración duodenal 
transmural con compromiso de la serosa, gastroenteritis linfoplasmocitaria grave, 
colonias bacterianas en la serosa intestinal, lipidosis y congestión hepáticas, nefrosis 
con trombosis glomerular, y edema, hemorragia y enfisema pulmonares. La lesión digital 
correspondió a una masa de queratina compacta, densa y ortoqueratótica compatible 
con callo córneo. La integración de los hallazgos sustentó peritonitis séptica secundaria 
a una lesión gastrointestinal grave, acompañada de lesiones multiorgánicas. La 
proliferación córnea, el sobrecrecimiento ungueal y la docilidad sugirieron exposición 
previa a condiciones de cautiverio, aunque este antecedente no pudo confirmarse. Este 
caso amplía la información clínica y patológica disponible para una especie escasamente 
documentada.
PALABRAS CLAVE: callo córneo; fauna silvestre; puercoespín; úlcera duodenal.

CLINICAL AND POST-MORTEM PRESENTATION OF COENDOU RUFESCENS WITH 

SEPTIC PERITONITIS AND MULTIORGAN LESIONS

ABSTRACT: This report describes the clinical and post-mortem presentation of an adult 
female Coendou rufescens rescued from a building in Rionegro, Antioquia, Colombia. On 
admission, the animal showed depression, unusual docility, reduced body condition, a 
temperature of 34.7 °C, pale and dry mucous membranes, lack of grooming, abdominal 
pain, a positive succussion test, perivulvar discharge, and a keratinized proliferation on 
the third digit of the left forelimb. Hematology revealed severe microcytic hypochromic 
anemia, leukocytosis with neutrophilia, and marked thrombocytosis. Serum biochemistry 
showed increased alanine aminotransferase and aspartate aminotransferase activities. 
Fluid therapy, nutritional support, amikacin, and nutraceuticals were administered. Despite 
apparent improvement during the first 72 hours, the animal died on day four. Post-mortem 
examination revealed turbid abdominal effusion containing fibrin and an ulcerative lesion in 
the proximal duodenum. Histologically, there was transmural duodenal ulceration involving 
the serosa, severe lymphoplasmacytic gastroenteritis, bacterial colonies on the intestinal 
serosa, hepatic lipidosis and congestion, nephrosis with glomerular thrombosis, and 
pulmonary edema, hemorrhage, and emphysema. The digital lesion consisted of compact, 
dense, orthokeratotic keratin consistent with a corneum callus. The combined findings 
supported septic peritonitis secondary to severe gastrointestinal injury, accompanied by 
multiorgan lesions. The corneum callus, overgrown claws, and docile behavior suggested 
previous exposure to captive conditions, although this history could not be confirmed. 
This case expands the limited clinical and pathological information available for this poorly 
documented species.
KEYWORDS: corneum callus; duodenal ulcer; porcupine; wildlife.
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1. INTRODUCCIÓN

El puercoespín de cola corta, Coendou rufescens (Gray, 1865), es un roedor 

neotropical de la familia Erethizontidae asociado con bosques subtropicales, templados 

y altoandinos. Su distribución comprende la región andina desde Colombia y Ecuador 

hasta Perú, con una población aislada en Bolivia. En Colombia se ha registrado en las 

tres cordilleras, y los modelos de distribución señalan que el país alberga una proporción 

importante del hábitat potencial de la especie (Narváez-Romero et al., 2018; Ramírez-

Chaves et al., 2020, 2022).

Aunque presenta hábitos principalmente nocturnos y arbóreos, Coendou 

rufescens también puede desarrollar actividad diurna y desplazarse por el suelo. Su 

dieta está compuesta por material vegetal, incluidas hojas, corteza, frutos y semillas. Su 

registro en vías y ambientes urbanos o periurbanos evidencia el contacto ocasional con 

infraestructura humana, aspecto relevante para interpretar el hallazgo del ejemplar dentro 

de una construcción. La baja detectabilidad y el reducido número de individuos evaluados 

clínicamente han limitado el conocimiento de su biología, fisiología y enfermedades (Ramírez-

Chaves et al., 2020, 2022). Los reportes sanitarios en Coendou se refieren principalmente a 

agentes infecciosos, entre ellos poxvirus y bacterias transmitidas por artrópodos (Guerra et 

al., 2022; Hora et al., 2021; Mancilla-Agrono et al., 2022; Silva et al., 2023).

En roedores silvestres mantenidos bajo cuidado humano, las alteraciones de 

dieta, sustrato, actividad y conducta pueden generar lesiones infrecuentes en vida libre. 

Entre ellas se han descrito callosidades córneas en guatines Dasyprocta spp. y acuchíes 

Myoprocta acouchy sometidos a presión repetitiva sobre superficies duras (Fowler & 

Cubas, 2001). No se identificaron descripciones clínicas previas de una lesión comparable 

en C. rufescens. Asimismo, la información sobre enfermedad gastrointestinal grave, 

peritonitis y respuesta sistémica a la infección en puercoespines neotropicales es limitada.

El objetivo de este capítulo es describir la evolución clínica, los resultados 

hematológicos y bioquímicos, el tratamiento y los hallazgos macro y microscópicos de una 

hembra adulta de C. rufescens con peritonitis séptica y lesiones multiorgánicas, además 

de documentar un callo córneo digital como posible indicador de exposición crónica a 

condiciones inadecuadas de cautiverio.

2. DESCRIPCIÓN DEL CASO

2.1. ANAMNESIS Y EVALUACIÓN CLÍNICA

El 24 de octubre de 2024 ingresó al Centro de Atención y Valoración de Fauna 

Silvestre de la Corporación Autónoma Regional de las Cuencas de los Ríos Negro y 
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Nare (CAV CORNARE), en El Santuario, Antioquia, una hembra adulta de C. rufescens, 

identificada con el CNI 12MA241145. El ejemplar había sido reportado en el sector 

de Santa Elena del municipio de Rionegro después de ser encontrado dentro de una 

construcción y fue recuperado por la unidad de emergencias de fauna silvestre. No se 

dispuso de información sobre el tiempo de permanencia en el lugar, la dieta previa ni una 

eventual tenencia en cautiverio.

El peso de ingreso fue de 1.045 g, el paciente se encontraba hipotérmico con una 

temperatura rectal de 34,7 °C y una condición corporal de 2/5. Se observó depresión y una 

docilidad inusual durante la manipulación, acompañada de vocalizaciones. Las mucosas 

estaban pálidas y secas, las púas de la región perirrostral se encontraban empastadas y 

no se observó conducta de acicalamiento. El ejemplar podía desplazarse; sin embargo, 

durante la palpación abdominal presentó dolor, evidenciado por prensa abdominal y una 

prueba de sucusión positiva, compatible con presencia de líquido. También se evidenció 

secreción blanco-cremosa en la región perivulvar.

En el miembro anterior izquierdo se identificó sobrecrecimiento ungueal en los 

dedos primero y segundo, así como una proliferación córnea prominente y curvada en el 

tercer dedo. Debido a su consistencia y configuración se plantearon como diagnósticos 

diferenciales iniciales una neoplasia de tejidos blandos y un callo córneo. Se observaron 

heces en el contenedor de transporte, lo cual indicó tránsito intestinal reciente.

Figura 1. Hallazgos clínicos en una hembra adulta de Coendou rufescens. A) Proliferación córnea prominente 
y curvada en el tercer dedo del miembro anterior izquierdo. B) Aspecto de la lesión durante la evaluación post 
mortem, acompañada de sobrecrecimiento ungueal. Fotografías: Juliana Jaramillo-Cárdenas.
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2.2. PRUEBAS DE LABORATORIO

El hemograma mostró anemia grave microcítica e hipocrómica, con recuento 

eritrocitario de 1,72 × 10⁶/mm³, hematocrito de 12,9 %, hemoglobina de 4,7 g/dl, volumen 

corpuscular medio de 74,8 fl y hemoglobina corpuscular media de 27,2 pg. En el frotis 

se registraron anisocitosis, poiquilocitosis, hipocromía y policromasia leves. La presencia 

de eritrocitos nucleados junto con los valores bajos de hematocrito, hemoglobina y 

recuento de glóbulos rojos, sugieren hallazgos compatibles con anemia regenerativa. Se 

desconocen tiempos de maduración celular para esta especie.

El recuento leucocitario fue de 46,6 × 10³/mm³, con neutrofilia absoluta y relativa 

de 36,81 × 10³/mm³ y 79 %, respectivamente, hallazgos sugestivos de leucocitosis 

severa de carácter inflamatorio agudo. Se observó linfocitosis absoluta de 8,85 × 10³/

mm³, aunque el porcentaje relativo fue bajo (19 %) comparado con la línea neutrofílica, 

y recuento plaquetario de 3.711 × 10³/mm³, compatible con trombocitosis marcada. El 

recuento de proteínas plasmáticas diferenciadas fue de 6,16 g/dl, con albúmina de 3,57 g/

dl, globulinas de 2,19 g/dl y relación albúmina/globulina de 1,63.

En la química sérica se documentaron actividades de alanina aminotransferasa 

(ALT) de 141 U/l y aspartato aminotransferasa (AST) de 556 U/l, así como una concentración 

de creatinina de 0,4 mg/dl. Debido a la ausencia de intervalos validados para C. rufescens, 

estos resultados se interpretaron de manera descriptiva y se contrastaron con datos 

publicados para otros Coendou y roedores histricomorfos, sin emplearlos como umbrales 

diagnósticos (Chiacchio et al., 2014; Moreau et al., 2003). Los intervalos inicialmente 

aportados por el laboratorio procedían de primates neotropicales y no se consideraron 

comparadores taxonómicamente apropiados.

2.3. TRATAMIENTO Y EVOLUCIÓN

Se instauró fluidoterapia intravenosa con solución de NaCl al 0,9 % y dextrosa al 

5 % a 20 ml/kg cada 12 horas, y una solución de aminoácidos y electrolitos (Aminolyte®) 

a 5 ml/kg cada 24 horas. La antibioticoterapia consistió en amikacina a 6 mg/kg por vía 

intravenosa cada 12 horas. Como soporte se administraron Liv.52® a 0,5 ml/kg por vía 

oral cada 24 horas, CANATOX® a 0,1 ml/kg por vía oral cada 12 horas, Hemolitan® a 0,1 

ml/kg por vía oral cada 24 horas y vitamina C a 50 mg/kg por vía oral cada 24 horas. La 

prescripción fue planteada por seis días, pero no se completó debido al desenlace.

Durante las primeras 72 horas se registró una evolución clínica aparentemente 

favorable. No obstante, el ejemplar murió de manera súbita, cuatro días después del 

ingreso. La necropsia se realizó al día siguiente y se recolectaron muestras para evaluación 

citológica e histopatológica. El informe citológico definitivo del líquido abdominal no 
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estuvo disponible para la elaboración de este manuscrito; sin embargo, en los registros 

clínicos se consignaron características compatibles con peritonitis séptica.

2.4. HALLAZGOS POST MORTEM

En el examen externo se registró un peso de 1.145 g y una condición corporal 

aproximada de 1,5/5, con prominencia de estructuras óseas y escasa masa muscular. La 

mucosa oral era pálida con tonalidad violácea; no se observaron alteraciones evidentes 

de maloclusión dental. Persistían el empastamiento perirrostral, la proliferación córnea del 

tercer dedo y el sobrecrecimiento ungueal de los dedos primero y segundo del miembro 

anterior izquierdo. Se encontró secreción blanco-cremosa perivulvar y material mucoide 

en la abertura anal.

En la cavidad abdominal se recolectaron aproximadamente 42 ml de líquido turbio 

amarillo-ámbar con coágulos de fibrina. En la primera porción del duodeno se identificó 

una lesión ulcerativa de aproximadamente 9 × 4 mm, con reacción vascular y fibrinosa 

adyacente, interpretada macroscópicamente como una perforación. El hígado presentaba 

aumento de volumen, bordes redondeados y un patrón de coloración compatible con 

lipidosis y congestión. La mucosa gástrica era friable y se desprendía con facilidad.

Los pulmones presentaron congestión, edema y áreas enfisematosas. Se 

registraron hidropericardio, pericarditis y lesiones pálidas en el miocardio interpretadas 

macroscópicamente como áreas de infarto. Los vasos mesentéricos, cardiacos y 

encefálicos estaban pletóricos. Los riñones mostraron pérdida de la diferenciación 

corticomedular y un quiste; el encéfalo y el cerebelo tenían apariencia edematosa y el 

tallo encefálico presentaba hemorragia. Los cuernos uterinos estaban engrosados y 

edematosos, con congestión de la serosa y equimosis endometrial.

Figura 2. Hallazgos macroscópicos abdominales. A) Efusión y reacción fibrinosa asociadas con la lesión 
gastrointestinal. B) Lesión ulcerativa en la primera porción del duodeno, de aproximadamente 9 × 4 mm, interpretada 
macroscópicamente como perforante. Fotografías: Juliana Jaramillo-Cárdenas.
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2.5. HALLAZGOS HISTOPATOLÓGICOS

Las muestras fueron fijadas en formol al 10 %, procesadas mediante técnica 

rutinaria y teñidas con hematoxilina-eosina. En el tejido del tercer dedo se observó 

pérdida de la arquitectura normal y sustitución por abundante queratina compacta, densa 

y ortoqueratótica, hallazgo compatible con callo córneo.

En el duodeno se evidenció pérdida extensa de la arquitectura y de la continuidad 

de las capas, con inflamación mixta que incluyó neutrófilos y linfocitos intraepiteliales, 

además de acortamiento y pérdida de vellosidades. Aunque la lesión alcanzaba la serosa, 

en los cortes examinados no se demostró una comunicación completa con la cavidad; 

se consideró posible la filtración de contenido. En el intestino grueso había atrofia 

marcada de criptas, infiltrado linfoplasmocitario grave, difuso y transmural, inflamación 

polimorfonuclear en la serosa y colonias bacterianas, junto con congestión y cambios 

hemorrágicos. Los diagnósticos fueron úlcera duodenal y gastroenteritis linfoplasmocitaria 

asociada con síndrome de malabsorción.

El hígado mostró pérdida multifocal de la arquitectura, vacuolización hepatocelular 

de tamaño variable con desplazamiento nuclear, material lipídico, eritrocitos en canalículos 

biliares y hepatocitos, congestión y edema. En el riñón se observaron glomérulos 

ligeramente esclerosados, hipercelularidad mesangial, trombosis glomerular, gotas de 

reabsorción proteica en podocitos, dilatación tubular y material eosinofílico intraluminal. 

Estos cambios se interpretaron como lipidosis hepática, nefrosis y lesiones compatibles 

con coagulación intravascular diseminada.

En el pulmón se encontraron alvéolos distendidos, algunos con ruptura de las 

paredes, detritos, macrófagos, hemorragia, pigmentos férricos y edema proteico. También 

se documentaron hiperplasia de neumocitos tipo II, congestión, hiperemia y edema 

vascular. El diagnóstico morfológico incluyó enfisema, edema y hemorragia pulmonar.

Figura 3. Hallazgos histopatológicos. A-B) Lesión digital con pérdida de la arquitectura y abundante queratina 
compacta y ortoqueratótica. C-D) Duodeno con pérdida extensa de la arquitectura, ulceración transmural e 
infiltrado inflamatorio mixto. Tinción de hematoxilina-eosina; objetivos de 10× y 40×. Fotografías: Laura María 
Laverde-Trujillo.
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3. DISCUSIÓN

El caso documenta una enfermedad gastrointestinal grave en C. rufescens con 

inflamación transmural, posible filtración duodenal, contaminación bacteriana de la serosa, 

efusión fibrinosa y lesiones sistémicas. En medicina veterinaria, la peritonitis séptica 

secundaria suele originarse por pérdida de la integridad gastrointestinal, y su evolución 

puede ser rápida aun cuando se instauren fluidos y antimicrobianos (Costello et al., 2004; 

Dayer et al., 2013). En este ejemplar, el dolor abdominal, la prueba de sucusión positiva, 

la neutrofilia marcada, el líquido abdominal turbio con fibrina, las colonias bacterianas en 

la serosa y la lesión duodenal conformaron evidencia convergente de peritonitis séptica. 

Sin embargo, la ausencia del informe citológico completo y de cultivo bacteriano impidió 

identificar el agente y evaluar su sensibilidad antimicrobiana.

La diferencia entre la interpretación macroscópica de perforación y la descripción 

histológica de una lesión que alcanzaba la serosa sin una solución de continuidad total 

demostrable no es necesariamente excluyente. El muestreo histológico representa 

una fracción limitada de la lesión, por lo que una comunicación focal puede no quedar 

incluida en los cortes. También es posible que existiera filtración a través de una pared 

gravemente alterada. Por ello, la expresión “lesión ulcerativa duodenal transmural con 

posible filtración” refleja de manera más fiel la evidencia disponible.

La anemia fue severa y probablemente contribuyó a la hipoxia tisular, el decaimiento 

y la palidez. Como comparación secundaria, los valores descritos en Hydrochoerus 

sp. de vida libre y en Coendou prehensilis y Coendou melanurus respaldan de manera 

descriptiva la interpretación de anemia severa, microcitosis y leucocitosis, pero no 

constituyen intervalos de referencia para C. rufescens (Chiacchio et al., 2014; Moreau et 

al., 2003). La presencia de resultados bajos en analitos propios de la línea roja junto con 

los hallazgos de policromasia leve y los eritrocitos nucleados soportan la evidencia de 

anemia de carácter regenerativo, aunque no están documentados valores hematológicos 

validados para la especie. La microcitosis y la hipocromía permiten considerar deficiencia 

de hierro o pérdida crónica de sangre gastrointestinal; la inflamación sistémica y el 

deterioro nutricional también pudieron contribuir. Estas posibilidades deben considerarse 

hipótesis, puesto que no se midieron hierro, ferritina, capacidad de fijación del hierro ni 

sangre oculta en heces.

La leucocitosis con neutrofilia fue coherente con una respuesta inflamatoria 

bacteriana, mientras que la trombocitosis pudo representar una respuesta reactiva a la 

inflamación, el estrés o la pérdida sanguínea. La trombocitosis periférica y la presencia 

de microtrombos tisulares pueden coexistir en un contexto de inflamación sistémica, 
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activación endotelial y estado protrombótico. Aunque la trombosis glomerular y los 

cambios vasculares fueron compatibles con activación de la coagulación, la ausencia 

de pruebas de coagulación y de mediciones hematológicas seriadas impidió confirmar y 

caracterizar clínicamente una coagulación intravascular diseminada.

No se dispone de un intervalo de referencia validado para la temperatura rectal de 

C. rufescens. El valor de 34,7 °C registrado al ingreso fue inferior a la media comunicada 

para C. prehensilis bajo contención farmacológica (36,11 ± 0,56 °C), por lo que se interpretó 

como una temperatura corporal baja. Esta comparación debe tomarse con cautela debido 

a las diferencias interespecíficas y al efecto de los fármacos sobre la termorregulación 

(Nascimento, 2018).

El aumento de ALT y AST, junto con la lipidosis, la congestión y el edema hepáticos, 

fue compatible con daño hepatocelular; no obstante, la magnitud y especificidad de estas 

enzimas no se han establecido para C. rufescens, y la AST también puede aumentar por 

lesión muscular o hemólisis. De forma similar, una concentración aislada de creatinina 

de 0,4 mg/dl no excluye lesión renal temprana. La trombosis glomerular, la reabsorción 

proteica y la dilatación tubular demostraron daño renal que no fue evidente mediante 

el único analito disponible. Los hallazgos pulmonares, hepáticos y renales justifican la 

expresión «lesiones multiorgánicas»; sin embargo, no se dispuso de variables funcionales 

seriadas para afirmar falla de cada órgano.

El callo córneo constituye otro aporte relevante. La histología descartó una 

proliferación neoplásica y demostró una masa formada por queratina compacta 

ortoqueratótica. En guatines y acuchíes bajo cuidado humano se han descrito callosidades 

asociadas con presión mecánica repetitiva y sustratos duros, habitualmente en regiones 

metatarsianas, tarsales o calcáneas (Fowler & Cubas, 2001). En este caso, la localización 

digital fue atípica. La docilidad, el sobrecrecimiento ungueal y el callo córneo sugieren 

restricción prolongada del comportamiento y contacto repetitivo con una superficie 

inadecuada. No obstante, como el individuo fue encontrado sin antecedentes verificables, 

estos hallazgos no demuestran por sí solos una vida previa en cautiverio.

La etiología de la úlcera tampoco pudo establecerse. El estrés crónico, el 

ayuno, una dieta inadecuada, la enfermedad inflamatoria intestinal, la hipoperfusión y 

otros procesos sistémicos pueden alterar la barrera gastrointestinal. En el ejemplar 

se observaron condición corporal baja, gastroenteritis linfoplasmocitaria, atrofia de 

vellosidades y criptas y cambios compatibles con malabsorción, por lo que es posible 

que existiera un proceso gastrointestinal crónico antes del rescate. No se realizaron 

pruebas para agentes infecciosos gastrointestinales, tóxicos o parasitarios, ni se conocía 
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la dieta previa; por consiguiente, atribuir la úlcera exclusivamente al estrés o al cautiverio 

excedería la evidencia.

La elección empírica de amikacina respondió a la sospecha de infección 

bacteriana grave y a la disponibilidad terapéutica. La aparente mejoría inicial no descarta 

la progresión de un foco intraabdominal que habría requerido control de origen. En 

peritonitis secundaria a perforación gastrointestinal, el tratamiento definitivo suele incluir 

estabilización, antimicrobianos de amplio espectro y resolución quirúrgica del foco 

cuando el estado del paciente lo permite (Costello et al., 2004; Dayer et al., 2013). En este 

caso, el origen gastrointestinal no fue identificado antes de la muerte y no se practicaron 

ecografía abdominal, abdominocentesis diagnóstica inmediata ni exploración quirúrgica. 

Estas limitaciones, junto con la escasez de parámetros fisiológicos para la especie, 

ilustran los desafíos del abordaje de fauna silvestre críticamente enferma.

Los reportes clínicos en puercoespines neotropicales siguen siendo escasos y 

se concentran en infecciones por poxvirus y otros agentes (Guerra et al., 2022; Hora et 

al., 2021; Mancilla-Agrono et al., 2022; Silva et al., 2023). En ese contexto, la descripción 

integrada de signos, hematología, química sérica, necropsia e histopatología aporta 

información de referencia para futuros casos. También resalta la necesidad de desarrollar 

intervalos hematológicos y bioquímicos específicos, protocolos de diagnóstico abdominal 

y criterios de bienestar aplicables a Coendou.

4. CONCLUSIONES

La integración de los hallazgos clínicos, hematológicos y anatomopatológicos 

sustentó el diagnóstico de peritonitis séptica asociada con una lesión ulcerativa 

duodenal transmural y gastroenteritis grave, acompañada de lesiones hepáticas, renales, 

pulmonares y vasculares. La ausencia de cultivo y del informe citológico completo limitó 

la identificación del agente y la caracterización definitiva del proceso séptico.

La proliferación digital correspondió histológicamente a un callo córneo y no 

a una neoplasia. Su localización, sumada al sobrecrecimiento ungueal y a la docilidad 

del ejemplar, permitió sospechar exposición crónica a condiciones de cautiverio, pero 

no confirmar este antecedente. El caso amplía la información clínica disponible para C. 

rufescens y evidencia la importancia de documentar de forma integrada la evolución 

clínica y los hallazgos post mortem en especies silvestres poco estudiadas.

5. CONSIDERACIONES ÉTICAS

El ejemplar fue atendido en el CAV de Fauna Silvestre de CORNARE en 

cumplimiento de las funciones institucionales de recepción, valoración y manejo de fauna 
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silvestre. Las intervenciones descritas tuvieron finalidad diagnóstica y terapéutica y no 

correspondieron a experimentación. Las fotografías fueron obtenidas durante la atención 

clínica, la necropsia y el procesamiento histopatológico por integrantes del equipo autor, 

quienes autorizaron su utilización académica.
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